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Stornal do
©•r

pcara iriam bater ás portas da mizeria, jlhesse os nomes d >s qu

de M arco deFortaleza, 6

Servilismo
Não ha artificio de que não

lancem mão os políticos da actual
situação para justificar toda a sor-

te de. arbitrariedades e misérias
do sr. Accioly, que nãosecan
ca de curvar a espinha em sala)

maleks servis para morcegar~.se
ás traves cia governança.

O expediente é antigo e seu ti

no] só consiste na submissão inde-
corosat incondicional; a toda sor-

te de 
'imposições 

contanto que o

bastão não lhe fuja para ir ás mãos

profanas, que não as de muito

amados 
'rebentos 

de sua crescida

prugenie.
Pará aqui, para ali, para aco

lá, onde hajam logares que ren

dam louras, elle, de seu pujan
? te partido, tão cheio de indiyi-

dualidades scientes e conscien-
tes de seu alto poder. de. seu

prestigio immenso. so encontra
na poderosa phalange, os pa-
rentes para galardoar com altos

postos, deixando á margem os

amigos dos difficultosos períodos,
esquecidos, porque nalma so lhe
fala a voz do interesse a apontar,
lhe a família, a quem só vê capaz
de ter altos representantes na ad

% ministração.
A tudo submette-se, a tudo se

curva e faz curvarem-se os seus

adeptos. Não sentem estes porem
que. nessa curvatura se amesqui
nha a dignidade, se anniquilla o

brio., e até mesmo a honra se per
de, porque delia resulta a san-

ção ás mizerias todas que a elles
mesmos affectam e que delles sof
frem censura cujo eccho v;ae per
der-se no torvelinho das queixas
mil da parte livre do povo,

Clamam também, mas clamam
á surdina para se lhes conservar
o pão de todo o dia, o pão que
lhes dá vida, que lhes dá o soce

J go, mas que sem elle, incapazes
úg uina outra funeção que não

seja a de trocar o caracter pel<
.pingues ordenado de cada mez,

a esmolar, talvf.z, pelas ruas sem
rcspèranças de nunca sáliir delia

1007. I porque, habituados a vida pre~
guiçosa de empregados do esta~
do não são capazes de nenhum
trabalho para evitar que á porta
lhes chegue a fome

Ej assim, obrigados ao ora pro
nobis, não sabem ser altivos e

publicar ás claras o que dizem
ás escuras.

Não os condemnamos, porque
é da indole. Habituaram-s
servilismo eá preguiça. E o brio,
a dignidade, a honra, não pôde
ser cabedal de valor para quem
sacrifica a liberdade pelo interes.
se de um vintém que psrcebe por
um emprego sem trabalhos.

E o servilismo é tanto que z\v\

í lhe
desdoiram" o passado, tão chulo
de glorias em corridas medrosas

pelas terras dos 'piauhys, e im-

pusesse ao sogro, a demissão de
todos como uma reparação ao
damno que essas verdades cau-
zam á sua estirpe.

K. X. Petronio

Oiticica, o douto jurisconsulto, por da sr condemníd^ só p rque
sua vez condemnou o absurdo impost
territorial votado, for i do- tumpo

prpciso fiiji* una s tixfn ;ã i; n
jintiç vieres da celebro o im <

era
êÓ.V.tóa
ccav-il

gal o som noceesidado alguma, pelos justiça do Oeajá
fâmulos do sr. Accioly. j Si lhe faltai' ngbra eâse bafejo, é

Por essas irreveronciaá lio nosso po-1 bem possível quo pulo mesmn jny o
deroso satrapa já tovo o 8eculot a-* j pelos m es mínimo a juizes s-oj i absolvi-
honras do arni sarabaiída pala liep% ¦ da unanimemente. Lsr.o ó q"uò..< u to-
blica, jornal ofàcial daqui, que so sa,-,; rei de listiinar, porquõ nem a ovnííi-

.io !

5?ã'GG.inã animal
Rodolpho Theophilo continua a vae-

binar gratuitamente, todos os dias, de
uma hora ás 4 fia tarde em sua «asa
no Boülovárd do Visconde do Cau-
hype ir 4.

Chronica
Na ultima quinzena de fevereiro um

assumpto único prendeu a attenção das
classes laboiiosas do Coará, que, sem-
pre preoecupadas na sua afaaosa la-
buta de todos os dias, pouco se ira-gam mesmo o proclamar bem

alto a omnipotencia do sr. Ac- .
. r .',.. ¦' ¦,-> - porta com o que se passa alem do

cioly em coisas da política, e sau Satroito ambito de suas modéstias as-
os mesmos que procuram inao pir.ições, lá pelos esconsos arraiaea da
cental o das violências de cad-i política ou nas pestileata.j regiões d ás
dia, espalhando, por gregos e pagodeiras ofHciaes.
troyanos, a falsa nova de que lhe
não assiste a culpa dos desman
dos da administração

E' um santo, mas um santo que
não teve ainda o poder do mi-
lagre de só permittir fazer o que
é justo, de só mandar o que as
leis humanas não condemnam.

O culpado de tudo, dizem ellesj
é o genro, esse figurão a quem
pinturescamente chamamos o Rei-
mundoff, pelas bravatas que alar
deia e que, certo da estima íne-

gualavelquelhe tem o seu sogro
ielle, ameaça de recolhera-se ás

fileiras do batalhão em qua é
simples alferes, sem nome, nem

prestigio—mas de que pulando á
coronel para milícias do Estado
iqui faz de grande coisa-, deserta -

rá si não fôr ouvido nem cheirado
sobre as coisas officiaes e da po"
litica a que, por nossa ventura,

, elle pertence.
O alferes é agora o culpado

de tudo ...! .

fjÓ.s amigos da situação já espã
lham coisas graves do genro para
salvar o sogro, e muito tínhamos

que rir si o omnipotente alferes
si a verdade é como se diz, co-

Este assumpto maguo, que so con-
seguiu empolgare amedrontar todos os
espíritos,desde o do mais? histórico ja.
cobiuo ou do mais rubro anarchuta
até ao mais pacato burguês, porque
lhes veiu mexes na sacola ou na burra,
foi esse de hontem, este de hoje e a-
quelle do amanhã e de sempre : BV-
ram as novas e aperfeiçoadas exacçõe*
cora que o satrapa Accioly pretenda
acabar de sugar a dyacrasica seiva do
contribuinte, tiraudo-lhe até a ultima
gotta de sangue*

Quem podia assistir indifferentí a
essa ameaça tonifica do vigoroso sue-
cedaneo dos impostos io 3 ¦/. o do
consumo—a estes 8J'/. de augmento
sobre o imposto de industrias e pro-
fi*sões, ha pouco àugmstítad > de 50 '/.
e mais esje phenomenal imposto so-
bre terras, que racham e se deapj-
voam, com as calamidades juntas das
seccas, das emigrações e dos acciolys? I , , .
NTinivinam Pnr íuír» fndrt« nil!*Ai';im »a I u*uu Pal°Ninguém. For isto, todos puzeram^as
mãos na cabeça e gritaram pedindo
soecorros aòs céos E houve até quem

hiu logo, com um fartam de ivacliaçà
e da côr de liana do panelh, a du.-i
pejar o atrabiliário molho §8er.íipãuo
de conhecido fâmulo cíipadoíio.

E Leite üiticica espere, que terá
timbem o seu quinhão na^ hourarias
da gen-e fina cá dá terra, que não
goâta de ficar na retaguarda,

A opposiçãò de Alagoas acaba de
diítinguil-D, fazendo o seu oandidat'
pura batei* S )abra, essa enearnaçã t da
Sodoma política, a. que o sr. Accioly
deu as' costas para não ficar petriii.
cado em hhI, como a mulher de L'oth'";
elle que faz parte do monopólio do
sal. isto ú uma honra que faz ao il
lustre sr. Oiticica o eleitora io de ,\->
lagoas, m~o ha duvida. Pois b mu. Mui-
to maior líoura, c para toda tua fa-
milia, ó grande, ó respeitado Leite Oi
ticica, é tere3 uma descompostura co
termos do invejável estupefaciente Fa-
mulo Preto,

Uma sapeca desse capadocio te fa
rá mais conhecido aiuia, si ó possi-
vel, ein todo o paiz,ó ramalhu.la oiti-
cica da palavra, agasalho de opprimi-
dos, ó confortável e branco leite do
Direito e da Justiça ! e então tua vi-
ctoria nas eleições será certíssima. Ro
ga a Deus por tamanha distiucção.

Nós já não nas pedimos, que ellts
nos chegam cada dia em profusão, .sem
faltar das vezes que a morena justiça
da terra noa faz a honra de entrar
pela casa a dentro e conduzir-nos pa-
ra o xadrez, debaixo de pranchadas,
como fez ha dias cora um rapaz do
commorcio ; ou que nos crava o sabre
na garganta, livrando-nos do incom.
modo de viver corno fez o anno pas-
sado csin um pobve velho indigente
e tornou a fazor ha dias-.com eeseiu-
feliz José Liuo, habilidade que não
sei si já foi recompensada com uma
fitinha mais na manga do assassino,

príncipe Keimum

uosa e.spo.ra
da ser gruta

tumanjio «teri/wio, te id >
áqiiell-^ que íj jmi;/.« e ii

na rui o na vida feliz •>. coiúen e
M .s fel;z viveu olla nos altos da

cideiá, onde couoübcu a ju bi i |é
unir se pelo matrimônio a Júlio
ntí-»t pois
v.a junta

E vaoo.s o

si D,mis" o a [\}.a o diabo
on forçosa mento.

Vütih.íinõs ora b mm

do
N':l-
d>

jenüívél 08S;a. [)ü'li ujiiui di iiirv.
ao existo para os tçacO--1, p.^r-Vi m
s «a mudiere«,'e n;ío para os
guarda òosfati íiosab idolatrado
>'i- iicip'ès queixuilos e
Folizm

bai

lele-
V ¦'/( D !CS

'\q'\ e
rigadós;

ente osta p r ;>oueo tompo o.isa
fütrica da justiça da tem( oiiegaado á
justiça indefectível e itiexoVavel do
Céo( pois sepiin Io assevera o direc-tor

Vesuvi-.^ doatíòdo obsciyi-.to io d >
em poucos diiis d ste
pegará 1 'o I
graus do calor

moz; •¦! tavra
uvoeniiid i pelos 19)0
desenvolvi.loa no seu

encoulro com um novo cometi onv»
tieo descoberto pelo astrônomo Uâv--
chctti. Eu cá(0iãò receio a morto col:>
lectiva, só receio é termos de suppòr-
tart mesmo na outra vidat ns exhala-
çõos nepliiticas' daa cOrisolfnciàs a tias
pansas daquell s barrigas.

3aey ÍJlSipajairà,

egrégio
doff, conhecido sargento Peça.

O autor desse acto de &mvum;sendo
telegraphasae para o Rio, como si da- j 

soldado do batalhão de segurançx, es-
li pudesse, como no tempo de Pe- ' tá bem longe de soffrer essa massa

fOLHETIM (52

agamauan iaBWE3«!Magnggã)BffHmTgrffBaãsgá^^^gj'

dro II, vir algum soceorro, por peque-
no que seja, ou algum consolo ao me-
nos para os nossos soffrimentosj ante
tantas iniquidades da olygar-
chia reinante, cora easa federação bas-
tarda I E no Rio os jornaes coramen-
tararr» largamente os novos assaltos da
famelica tribu mina. Q, Século, de
Bricio Pilho, verberou a rapinagem
feita pelo governo do Ceará ; e Leite

da do jury,a que vão submetter, bre-
vemente, a desgraçada Etelvina Ros-
sas, assassina do dentista Loyola.

Os leitores devem estar lembrados
do primeiro julgamento, açodado, qua-
si vertiginoso de Etelvina, que nessa
occasiào foi conduzida á força, mes-
mo doente, ás barras daquello tribu •
nal. A infeliz teve então aqüèllas hon
rarias de assuada4 insultos, gritaria etc(

Cinja-lhe a fronte e cinja-lhe os càbeUos
A. coroa de pampanos vlrente,
E abra-lhe, a meio, a bocea um ri o ardente,
Porem um riso que provoque zelos, ..

E vistam-na depois, com mil desvellos,
Do grego manto leve e transparente,
Deixando livre o collo e a pélle quente
Dos braços nús— que assim é melhor vários.

E,— assim vestida ámoda primitiva
Da Phrinéapagã,—a luz serena
Do seu olhar se torne miis capliva,

Mais languida e mais doce!—E E'd, ;i morena-,
Ha-de surgir mais casta á luz voais viva,
Plena de mais pureza e graça plena...

}\menco faço'

Uma teial
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RAPTO JOCOSO
Romance populafr histórico
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—Pollonhol Pollonho!... dizia ella

puxando-o brandamente pelo braço.
~-Ari\...

Vão bora,home,..~! ?ol tá saindo.,.
lD...do...

—' nda Pollonho !... tu ouéficá?—^
puxava-o com mais fcp.;•>.

—I...cá...i...cá—repetia o ébrio a
dormir.

—Tu non acorda, pru qi;e ta é bebo..
-Be...bebo...

Vão bora, miiié, deixa teu mari-
do condelle acorda vae...—disse-lhe
uma visinha aproximando-se.

—Eu vou, mas tu hai de vê o ba-
ruio qui elle faz condo chega.

—Paz là nada!...0;ia o meu...tá li
esparrado no chão junto da parede;
alli mesmo fica.

Sairam. Mais alem gritavam outras.
—Comade Antonha, espera fera pur

mim qui eu tombem vou...
—Josepha! Ignez! vocês non se

fartar o ainda, meninas ? Quere fica ?
Ora, que;stas moça non se cança!...
Vão bora... teu pae já se largou
adiante.

—Macha muiérona !—dizia uma mãe
a uma filha pequena que marchava
somnolenta e vagarosa.--Se non pode
anda pra que vinheste ? .

—Mamãe, o Inaço tá mettendo o
dedo na minha chica de arroz qui si-
nha Janninhá men deu... gritava uma
menina.

—Mintira. mamãe, é ella qui tirou
una dentada do meu pedaço de
queijo...

E nessa algazarra indescriptivel iam
saindo ; ora três ou quatro cavalleiras
acompanhadas de meia dúzia de ca-,
valleiros ; ora outros tantos cavallei-

I ros, levando cada um uma mulher na
I garupa do cavalle e uma creança no

arção dianteiro da sella; ora dois ou e jovial do que era em solteira e sen
três burro3 com carga de cassuàes, vetv» tia-se grandemente venturosa. Queria
do se em cada um destes uma ou duas tanto ao esposo que lhe dizia muitas
creançis e um menino no meio da i vezes falando de seu original consórcio:
carga; ora um rancho de homens» mu- J —Ha mais tempo devias ter feito
lheres e creanças.., marchando a pé e isso. Vivo hoje tio alegre! sou tão
todoa fartos e satisfeitos a apregoa- feliz!...
ram :—Pestão! festão ! como não hou-! E então recordam entre risos e ca*
ve outra nesta terra, nem haverá mais., ricias tudo que Ântonino fizera para

Cada mulher levava num prato, nura desposal-a. Davam-se esses colloquios
lenço, numa tigela on numa cuia mi.' ¦ sempre que Dunamira sentada em um
galhas da festa, a titulo de—um en-. banquinho eu em uma cadeirinha de
gano para os meninos. Já despontava; sola muito baixa, corria os dedos nas
a manhã quando se retiraram os ulti \ desbastadas cans dó marido, que es-
mos convidados. Fosse grande embo-; tava sentado a seja pés; e elle ou
ra o numero dos ébrios, não houve lhe cingia a cintura cora um braço ou
distúrbios nem rixas a larneutos, porque lhe titulava as axilias e os joelhos de-
Joaquim, Benedicto, José Ântonino e j licadamente.
outros envidaram todos os esforços; —Está bom, se continuas a me fazer
para evital-os. Logo que se retiraram cócegas, me levanto—dizia ella, rindo,
tudo») recolheram-se os noivos e os contraindo-se e tentando mostrar en-.
mais de casa para repousar: era o j fado. •
ponto final da ruidosa festa.

XXV

Quem voltasse alli dois annos de-
pois dos segundos nupeias de Anto-
nino, notaria grande mudança.

Dunamira estava muito mais gorda

Hum ! estás muito ardega !
E riam gostosamente.

Cata, cata» não faço mais- dizia
o velho.

\

CHhVARAS iiiQKÉ

dias e estarem ainda na lua do mel,
tal a affabiiidade com que se trata-
vam. Uma bem nutrida e mimosa fi-
Ihinha completava aa delicias d > feliz
casal, ântonino, não obstante seu grau-
de numero de annosi estava ainda
muito fortd e bem conserva Io. Du-
naraira levantava de vez em vez os.
olhos ao céo e dava g-caçãa a Dous
pelo bom senso e poder de vontado*
que dera a seu pae, porque se não fo^
ra isso, não teria casado cpm Antouii
no nem seria tão feliz.

Joaquim da Matfeâ e sinka Maria
viviam também muito satisfeitos. Ma-
riana e Cândida estavam ainda sol-
teiras. Est% continuava como sempre
—boa, sympatbica e muito ftlegro, es'*
peraudo casar-se com iím áús priáíos^'
o mesmo que ha dois ano s oativii se-
guvo, conforme dissera elli áa V.ni^fs-; t

Esperava-o com pacienci.;, <:, hò eh !
le esperava que lhe viesse a re o uçàb
dese tornar pae de famílik. Al., i, u*
continuava sempre a mOáüiaj sem s.e^/
arredar uma linha de seus aútiiíua ha*

•^ssirn proseguiam até quo alguém 1 bit s—boa» delicada e sisuda como uma
ou os seus trabalhos os obrigavam a
se levantarem. Casados ha dois annos,
dir-se-iam casados ha três ou quatr °

freira. A graciosa Luizinha que havia
nos dois annos ganhado umas dez pol<

(Continua)
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€chos e noticias Uornoi-do b-«íi IMÇAOJOM.
Hospedes e Viajantes
ÍDí. AWimltió íBarrello
Vindo do Recife, desembarcou

hontem nesta capital o illustrado Cordozo
e distineto i° tenente dr. Maxi,

mino Barreto.
Engenheiro muito hábil e mi.

litar dos mais briosos e amantes

da sua pátria, o nosso illustre

conterrâneo, que é muito joven, c;

um espirito elevado e nobre e

sua fé de oíficio é das mais lu-

minosas.
Vem elle encarregado de fazer

reparar o quartel federal da For

taleza, para onde, segundo no;

consta, o sr. general Hermes da

Fonseca está resolvido a fazer

vir um dos batalhões do exerci

to,—o 27o talvez.
O Jornal do Ceará tem a

maior satisfação em enviar ao

dio-no moço cearense o seu car-

tão de muita affectuosa saúda-

Ção.

Amanhã circulará o Jornal do
Brasil, publicando importantes
irtigos e historiando o julga-
mento realizado no Rio dejaner
ro, dos filhos de D> Fausto

Afim de melhor servir a po
pulação desta capital, as phar-
macias abaixo mencionadas res-
olveram Jecommum accordo es«
tabelecer um serviço de plantão
á noite, ficando determinada, pa-
ra evitar confusão, uma noite cer-
ta da semana, para cada uma.

Pharmacia Motta-- domingos
Pasteur—segundas
Pontes—terças
Theodorico— quartas
Hollanda —quintas
Central sextas
Rocha—sabbados.

11.856:300

20$0OO

NOTA—O plantão começará
a vio-orar da próxima sexta-fei-
ra e dui ante o mesmo, todo o re-
ceitüario aviado é pago imme
diatamente.

Está entre rios, vindo de Re
dempção onde é negociante, o
nosso bom amigo Júlio Bezerra
d'Àlbuquerque.

Livros para o Lyceu e
Escola Normal. M Casa 

"

nesoai

Estatua de Dom Pearo II
Quantia publicada

em 2 7 de Feye-
reiro

Coronel Joaquim
Guilhermino da
Costa Cysne
Agenciado pelo
coronel José Sabi-
no Leitão no se-
ringal Sobral, rio
Tarauacá—(Ama-.
zonas):
Antônio Frota Me-
nezes
João Leopoldo de
Menezes
Antônio de. Araújo
Tobias Navarro
Leitão
Antônio Augusto
de Menezes
Abilio Augusto de
Menezes
José Alfredo Lei-
tão '

Flavio Florentino
do Amaral
Marcos Francisco
da Costa

. Francisco Xavier
Ide Albuquerque

Como lhe Áffecta o Toque da Cam-í>
pakàa que lhe Áníiuncia a

Mora da Comida?

50$0OO

3<)$oóo
io$ooo

I0$00O

20$0OO

I0$00O

5$ooo

20$00O

Praça do Ferreira n«- 6 e 8 Francisco Pinheiro
T^- das Chagasdarias

Acha-se nesta capilal o nosso

prestante amigo major Manoel
de Salles Filho, do Arraial.

| Silles
IgPara o Arraial seguiu hoje,
acompanhado de sua digníssima
família, o nosso dedicado amige
coronel Ignacio F. de Salles So-
brinho,

Bôa viagem

Transitou hontem por esta
capital e deu-nos o prazer de
sua visita o distineto cavalheiro Sr.
Antônio de Arruda Câmara,
acreditado commerciante no Es-
tado do Amazonas.

A nossa miíicia estaduana não
tem igual em parte alguma, Em
coragem, não tem par, em dis--
ciplina, é um exemplo, e em com
mandante, só ella.

Corre o consta da vinda de
um batalhão para o Ceará, e já
os soldados procuram baixa, que
lhes é negada a todo tranze.

D' ahí^ a expansão em desor-
dehs que se tem visto ultima.-
mente, para aproveitarem os res-
tos dos últimos surtos de liber-
dade ampla áquelles que para
brigas vieram do Cariry.

Medo é o diabo. Accioly que
o diga quando, correndo a bom
correr, com medo dis eleições
na Sé, abandonou na rua a ban-
deira nacional que empunhava

li

O <Jornal do Brazil» ataca,

por inconstitucional, a organisa-

ção militar do Acre.

O «Correio da Manhã» tratan-
do do Jury que absolveu o dr.
Lacerda, censura o,procedimento
do dr- Carlos Peixoto em appa-
recer alli conversando com o dr.
Mello Mattos, aceusador particu-
lar, influindo, assim, no julgamen-
to com o seu prestigio.

5$ooo

5$ooo

5$ooo

¦ 
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A sociedade anonyma «O
Paiz» propoz uma acção judicial
para annular todas as suas trans-
acções com o «Banco do Brazil»

O <Jornal do Brazil» diz con-
star-lhe que o dr. Benedieto Leite
continuará no governo do _Mara-
nhão.

E' esperado no Rio o conhe-
cido jornalista argentino Piquet,

que vem aguardar a chegada do

general Júlio Rocca,

O dr. Edmundo Bettencourt,
redactor do t Correio da Manhã,»
acompanhado de t>ua família, em*,
barca no dia 7 do corrente para
a Europa.

Telegrammas de Porto Alegre
annunciam grandes dissenções

poéticas por motivo da cândida-
tura do dr; Alfredo Varella. Um
numeroso grupo de situacionistas
oppõe-se, tenazmente, á referida
candidatura,

Manoel Victorino
de Menezes
Peregrino de Souza
Virgílio P. de Vas»
concellos
Antônio Manoel
Pereira
Antônio Vianna
Guilherme Vianna
Álvaro Lopes dos
Santos
Manoel Dias Ma-
cedo
Francisco Antônio
de Oliveira
José S. Leitão

É um som grato ao qaalc 
'J»®*

leitor responde apressadamente
na esperança d* uma refeiçâc
tem servida de que vae gcça:
cm companhia de aua família àsmàfa
e de seus amigos? |. f- $

Ou, .pelo contrario, o som «^ski$
não lhe chama a attenç-o nem |f~
lhe desperta o interessa, ou p?%F&talvez lhe suggira uma ecasa- jfc <f j$
ção de desasocego c <k des- ^ag^
gosto ¦$}

A vista talvez ott o tvzto *ra^|
pensamento da comida, não
importa quão bem pwparada
ou primorosamente ser/ida,
provoca ao leitor unu seça^ $mg£&
ção de náuseas ftáfw'

Sente elle uma íachaçJo ov t^—
peso no estômago dejxws d<s ^^
comer ainda qu* tenha, comido -^^
muito pouco? Padese cüe « J
dore» no estômago, pdrto a zq>
tas, como também de atedusne,
flatulencia, do* de c*beç«» en-
jôo? Scnt(í-_5 elle caiado,
somnolento e htiUvcl, con?
mau gesto na bqca ou nuo
hálito especialmente pela m*n-
hã? Soffte elle as vcs« d*
prisão ie. ventre a que sobrffKí-
diarrhéa ?

Todos estes são symptoma
de indigestão ou dyspépsia f"""^doença angustíosa á qual pou- V4^'
cas pessoas escapam. Con- JL^^»
tinuando por muito tempo 1 ^_™|i-__,. não prestar attenção a este .

mal pode dar lugat a uma doença de fígado, tísica ou alguma outra en-
5$000 fermídade fatal. Por conseguinte, não se deve negligenciar tae
c«Pinoo symptomas; o leitor deve desde já procurar o remédio com que se tear
5q? i curado milhares de casos de dyspépsia, muitos dos quaes agudos •

| chronícos. O remédio mais conhecido para effectuar uma cura perma
looo i nente i

I

_SnM

m
5$ooo
5$ooo
5$ooo

000

000

00

5$ooc

12.096:300

Minaria Cutoce
Aviso aos Senrs. sócios que se

está procedendo á cobrança de
Rs.. io$ooo da 60^ contribuição

pelo falecimento do sócio Ula-
dimíro Pinto d'Albuquerque, no

prazo de 10 dias a terminar em
16 d) corrente.

1 « p

T" "TN' este caso não são como purgantes e misturas compostas de f ermer
looo tos dígestívawe ás vezes proporcionam ali^

! o estonwo em peior estado que antes. As PILULÀa ROSADAS cc
DR. ^yiLLIAMS não affectam o ventre nem teem por fim o digerir s
comida no estômago, senão como tônico e fortífícante para este e o-
outros órgãos digestivos, habilitando-os a desempenhar suas funcções t
a digerir os alimentos c preparal-os para serem absorvidos c assimilado.' 4""Hfc
pelo sangue. i(i , ,i w*v

Se o sangue tornar-se rico e puro por sua ver reconstituíra e torta
lecerá todo o systema. T jQ

O Senhor Gentil de Carvalho Silva, um honrado e bem conhecido negociante *^

residente na Villa do Penulva, Estado do Maranhão", Brazil, dá parte das.suas e>:

periéüoiàs no tratamento de moléstias do estômago, por moio dao Pílulas Rosada-
do Dr. Williams. a

"Soiíi-i por troz mezes de dores agudas no estômago, o eram taos quo»?'
minha digestivo ficou dósarraujadà e eu não podia obter o nutrimento necessarii
para manter a minha força. A presença de comida no meu estômago ¦pareci!

nggravar a difficuldade e, finalmente, perdi todo appetite, e bastava olhar ov
oheirar com ida para iacommodar-mo. ,.,,.. ...

" Esporiihentoi diversos remédios, mas não achei allifio permanente ato qnç
me persuadiram, por meio de um artigo que li n'um jornal, a dar uma chance as X

- - - - ¦ 
Pilulas Rosadas do Dr. Williams. Depois do ter tomado as mesmas pelo espaço clí ¦

Qpprf-tsria da Sociedade MutU- uma semana, comecei a sentir os seua bons effeitos, o breve podia -comer sem sen "r
becreiíirid ua juucuau<- i»*y». "'".„_„„. i M„j™mnmmi niinnrite*»fortaleceram o meu estômago, per f

«5SÍ«

t>

O 2o Secretario S. de i.

Antônio de Araújo Vianna
-. h~ 5

espaço do um maz, estava completamente curado. \
(Assignado) Gentil dk Oakvalho Silva.

'%.
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II) 1I1U
- ò seu ericonlro com a terra

Fichem noss^ poder para se;

publicado no próximo mirnérp do

Jornal um ben trabalhado ee
rudito estudo do nosso illustre
colaborador Dr. A. Theodorico
Filho sobre o cometa de M-irchet-
ti cujo apparecimento o Obser..
vatorio de Vesuvio r',nnunci>u

para fiiís de Março.

i\h melhores que vem ao merca.
«Io vende a

CASA MENESCALJ

O dr. David Campist3 rèsblveü
comprar doravante na Itaüa o

papel necessário ás futuras emis-
sões.

O dr. Germano Hasslocher tem
actualmente, no prelo um livro
iespondenuo à carta política em

que o dr Alfredo Varella atacou
sua individualidade política

O dr. AffoiVsõ i'enna ies 1 eu

pasmar o iesto do verão em ky
rahy.

Manoel Fnikin Saipaiü
Declara ao Commercio e ao

publico^ que tendo liquidado a
sociedade que tinha com seu ir-
mão Ignacio Porphiro Sampaio,
sob a firma—Porphiro & Irmão—
nada ficou devendo pessoa alguma
e se alguém julgar-se seu credor
apresente se.

Foi taleza i° de Março de 1907

Para família modesta, de pou
co tratamento, ou para associa...
ção qualquer, estabelecimento
cornmercial, armazém de deposi-
to. aluga se uma a Rua Senna
Madureira 115.

Foi caiada e pintada de novo,
Tem soberbos dormitórios nos

altos e quintal pequeno_
A tratar na Rua Formosa 82,

to

CD
-Jgj^^¥»_ã___S_F £—$"<%

k venda nas drogarias^ boticas só em frascos de vidro. Ho en volTOro ext» ^-Ap^
rior cor de rosa deverá ler-50, impressoém léfeas verme lias, o nome adoptudo pelo
autor d' este remédio: Dr. Williams' Einlí Pills for Talo Pop]>J& FY% ^

Ha muito poucas parmaciaã pndò se não veudan) as Eiiulas Rótulas do Dr. \ V
Williams (Dr. Williams' Pink Pills); qualquer possoaquq tünh:«,(ai^ulua!u;em^í^
àdquiril-a:: deve divirrir-se á casa Dr. Wülv.ms Medicino Co., de bchcuectacly *.^
N Y.. Estados Uni.tos, o será informada do logar onde as pode comprar. Af
mesma casa tem ünni repartição medica para atteadar gnituitiinxeutousoousaliBi
&0S pacientes onda qi:or quo ollc3 so encontrem,
-^ BRAZIL, NO. I»,

II ALE. I#«I

Y A-n.ri a.an • Bafes, as«rai o iiitéiguci-

Casas( chácaras, si -1
tios e tarrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

1'rancisco Bezerril.

de metal garantido recebeu a

5ofjrcis dyspepsias? Usae as

Gasa _Ienescal_
manchas no rosto; des»

3 de qne se appliquera a
"Epidermina", preparado do Pliarmar.
cântico José E'oy da Ç}«»t&

J]ãoü
¦ ' ""¦ 

¦

uswoo
jafamadas GOTTAS da VIDA ei UM ÁLBUM PARA RETRA-

llogo vereis a cura. j TOS—na Casa Menescal

U
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Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a (§asa /ftencscal
Praça do Ferreira, ns. 6 e 8.

Frotectora Cearense
pil fltifittsto d'@livcira

Convido os srs. 
'sócios a vir

pagarem a 42-a contribuição de

io$ooo, relactivo ao fallecimen.

to do sócio Abel Augusto 
'dOli-

veira.no praso de 10 dias úteis

a terminar em 1-3 do corrente. O

escriptorio á rua Formosa 54' de 1

às 3 horas da tarde acha.se

aberto
Fortaleza 1' de Março de ly07

•João da Fonseca fBopítosa

Director- Thesoureiro

XAROPE
i5e

Jromo/ormijo Composto
(Formula do Dr. duHrU© Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO UIARMACEUTICO

Mi&lii (OhTA THSUPHliO

1

má

sflúúkits Itoottopatifiili*3

do DR. V^N PER LA.AN
Premiadas com medalha de OURO nagrandv Exposição S Luiz de 1904.

-sé=ãs== 1 "1 srrsasap. mammsazr

©ottas salvadoras das partu j ças nensa época, ta cs como : <iini'rhca«
~ .. 'eólicas, febres, irisrmmaK, c< nvnl<,õcs

etc, tornando-as fortes o álegros';

no trata-

rientes—PoderoEO medicamento paia
preparar 0 trabalho do parto, ajudâl-o
no momento, diminuir as doien, pre-
venir funestas conseqüências de uma
má posição' do feto, expellir as secun-
diuas e favorecer o augmento do leite

í>ós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas

TIir 11iuüu 1CE
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido

ou como melhor convier ao com-

prador.
Boa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia jVíajor f acui\do 110 2—30

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultado
mento de todos os cabos de Tosse, liouquidão, Catharro pulmonar, Asthma ¦«¦ ,

Largngite, Tosse nervosa, Fraqueza pulmonar com escarros sangüíneos .creanças. Oh! mães e^~mow, nau
. r,J J j. HvfimllwiR no fimnreeo deste maraviino*
influeza, etc.

melhor remédio para a cura do coqueluche d*s creanças. ., . - , . .
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias. Diminuo e sup- i conseqüências perigosas, nao exigu•

uuciuB. », ""auiD ?..,.- .,,. i do nurtrante nem dieta e nem resguardo.
prime a febre dos tuberculosos, do purgante nem dieta e nem'resguardo.

TV^Cr/ 1 Adultos : i colheres das de sopa por dia
UUODi [Creanças: 3" " " chá

DEPOSITO :

3wM

ffavmam Pranceza
4 8, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur, Pontes e Albano.

ei
Alva e bem cortida própria para

sapateiro, assim como também

sola grande de 7 e 8 k.ospropria

para correames de machinas e

arreios de companhia de Bonds,

acaba de receber.

 
-- ¦" '.¦¦¦"——

Pfaarmacia Hollanáa
11

João Nery
T^ua ]Vlajor facui\ddo 11Ô 2—10

P REC1SA-SE ¦ — de pessoas,
habilitad. 

' 
e activas, para

tomarem c^iita de algumas

lojas que a fabrica de machinas
de costura tSINGERi pretende
.abrir nas principaes cidades do in-

terior do Estado.
Os pretendentes dirijam-se á

«CASA SINGER», na Rua Major
Facundo n. 49.
Fortaleza- 25—2—907. (4-6)

I Pílulas de Pinhão 
'

poioso m
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigioso» nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.
raiHiei tutaasMas

lÈnaciu lo Estai
Prego—4$5oo

0 Xuitt Be Catid De flep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5. de HoUartda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germe da
syphilis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são as mais satisfatória

•Vidro 2$500
*% DO PiM RMiíCEUTlCO

|| IldeBrandó fRegó ^
Curam constipações, nevralgias,

congestões (ramo de ar) dores etc.
Preço do vidro 1$500 ^

^|R

peitoral de angico e eu- JW

ími calyptos— do Pharmaceutico j$ç
%1 Ildebrando G. do Rego é op- $
a£» timo remédio para defluxos, &*|
*** catarrho, constipações, todas 25

as moléstias pulmonares-Ex- w
cellente calmante. ?R

Preço do vidro 1$500 SR

Xarope de Jucá o Bronioforraio
(PULMOIMA)

do J)r. j\str0labio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

PÍLULAS TERPINA e KERMES

DO

5)p. M< Moreira da íRoclia
Estas pHulas cuidadosamente manipulada,

constituem um medioamento de alto valor}
ao tratamento das moléstias do aparelht
respiratório.

Compostas de substancias completamente
cinoante» á muensa gartrica, facilita a "xepic-
toroção,, ao mesmo tempo que desemfetan a
rede pulmonar.

Caixa 2$õ00

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vices de

comer terra> — geophagia.

©ottas indígenas-Cnrn psd.iíir-
rhéas e dysenterins nov> s c nntígài
acompanhadas de ç(|licas; lotic^nfos
(puxos) dores ihtolprnvcis iVô \ entre,
não só nos adultos como tH{i»b'i»j.ii i^s
creanças. São de effeitos raariivüijosQS
o de um verdadeiro prodígio.

^llxir antibemorrhaigíco —• 03
nos. I e 2 curam rádicâlnietit» ií?i go-
norrhéas novas, antigas ou 'cíirpòicaa

! em poucos dias.
©ottas antiasthmatlcas— Me«j

dicamento de effeito garautido e segu-j ,
ro contra a asthma, bronchite asth-l Kolaptorlna-CombBto com r«P.-

matica, asthma cardíaca, por mais^ «ez prodigiosa as dores(de caboça mais

inveteradas que sejam. i atrozes e toc1*8 e q«.»,(juer. nevralgia
__ 1 e enxaquecas, garantindo^ que as jfes^

_--;,'., . . ,., t»í í soas que a usarem obterão maravilho»
ffnthemia noblIls-PÓB para fc f v\m]taáoSt

cihtar a dentição. Recommendo as maeSj
dt familia esta excellente preparação,;
de summa utilidade e superior a qual-1 Grimtal—Soberano remédio para
quer outra no período da dentição.; combater as moléstias do estômago é
O seu uso continuado evitará todos; figado, cuj.> effeito é garantido pelo
os perigos por que passara as orean j seu inventor.

13 BPOBIT O
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Livros Collegíaas
na €>asa Menescàl

6 i 8-Praça ti Ferreira-6 e 8

7*Ç

f fiarmaeia p)ollanda
RUA SENADOR POMPEU—N, ioo

CASA MENESGAL

CHARUTO
/.. Gabral & Cia

EUA- MAJOR FACUHDO 64^
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

maroas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
DeCosU>Ferretra&peui\a pe Skn&zt <& C/a J)e fiCaetano da Silva

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
Hygh>Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

ijí Yinho toconl do X)r.Gal- ij»
das, — reconstituinte, bom

para convalescentes e pessoas ^
fracas. Contém quina, coca, 

g
kolaeU. S

?SR Preço da garrafinha 2$500 W
SK —.ws
!®! anulas esto'">acaes e

^ difedotivas,—foinula do dr.

jgí Luna Freire"^ " 
Remédio especi. 1 para to-

da e qualquer moléstia do es- ^
mago, etc. ^

^*, Preço da caixa 2^000 &

íg§ Vende-se i\a pharrçacia
^ 6aleno. %

I ppli
| Louças, vidros e Mindesas

6 e 8 -PRAÇA. DO FERREIRA-6 e 8

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Super finos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Márocas

Leopoldo
Boheroios

Cartollinha
Nho~Nhos

Cartolla
|Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

resoeitaverpublico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua •

STpreços tondo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 6+*

Fortaleza
(D •t §. (Bailai &

N. 24 Praça do Ferreira n. 24 «u.

Papeis Pintados
Eeceben FROTA

LIMA à Rua Major
Facundo ri. 37

«HgfllQZQy@&t lig ®

m Casa AVenessal' 6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8.,3-12

bascas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

(leite para vender com crias,
\Sâort Aorn* fc

! fítigusto CaBral
| Pianista 8 Oompositór

:-,."\!.v'Ci:í:

DE

T«wtas até ia//2 da madrugada a0:000
»râni por diante cada hora 10:003

R. General Sampaio 68

4--.

V*

•?'

MUTILADO
.^$kk--.
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ma

)V veada em Iodos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do B& raa

zamjmssaaBiisBSfSBBSBnttnBasa

Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominamos, - Vinho

ÍSêcco de Caju, mas que pela irapropriedade do nome e por causa dos imite-

dores, denominámos depois-Wcto de Cajú-que somos ^obrigados ainda

por tér appareoido outros produetos com a mesma denominação, a chama-la-

CAJUINA-~não é mais do que o sneco fresco de caju, conservado pelo pro.
esso de ^ppert,

• Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho do

Champaanp. Como refresco, gelnda,em tempo de calor, 6 deliciosa, basta di-

zer que nnde ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza

alguma. Ha diversos produetos similares, imitações, que peccam.todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no hqmdo zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso • producto-C UUIiN A -na junta Com-

mercial.
%evfm£ev*

03aa»apag».e d.e CaJ-á.

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta,patente de invenção

sob 4169 preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo. Essa bebida espumante ô

de um aaíor ogradãbiliseimo não contem álcool e nem substancias nocivas a sau-

de, como foí verificado no Laboratório Nacional do Rio de Janeiro.
Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.'. 

No armazém de João Albano.

Xarope anli-aslhn\alico de urucu1—
Approvado pela Directoria de Sam
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
nklo no Ceará, pelo pharmaceutico
R, Theophilo desde 1877, é de um
effeito poderoso na asthma e bronV,
chite flsthmiitica. j

Não é um cura iudo e tanto que!
«seu autor diz—o xarope deurucú não;
cura-todos os casos de asthma, mas;
allivia sempre os padecimentos dos
doentes dessa moléstia.

Vonde-se em todas as pharmacias
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo.

Peitoral de ^P.glco— Approvado

pela Directoria Geral de Hygiene Pu>
blica do Rio de Janeiro.

Esto medicamento é útil nas bron«;
chites. '" j

Calma a tosse e facilita a expeotora-j
ção.E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha-se a,
venda em todas as Pha.rmaeias do]
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,

Vinho de jurubeba, {erro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutico Ro- ]

dolpho Theophilo. |
-A jurubeba é uma planta cujos!

princípios tônico» são çeuilineute co-j
nhecüos. Pessoas ha que se tem cn-i
rado do èngurgitamento do figado e'
baço, comendo os lVuctos do jurubeba.:

Aosociad i ao ferro e ao arsênico.
constituo um doa melhores prepara W
tônicos, dê grande valor na anemia e
em todas as moléstias em 'jue é net
çessario augraentar os glóbulos ver-
inelhos do sangue.

Preço da garrafinhal $500

^íerYino Cheophilo —Preparado

pelo Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia. de todas a trais terrível- é de
um effeito maravilhoso. Cura a Igumas
vezes, porem sempre espaça os ata
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados com
o Nervino-Theophilo, e outros quo
tinham ataques todas as semanas c
depois do uso quotidiano do Nervino
passaram a ter ísiias crises de seis em
seis mezes. Nas palpitaçõea nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prômpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de 5 39nacio_~Do phar'
maecutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra asflatulencia?do
estômago e intestinos e nas enxaquecas.

Pharmacia Pontes.

Ôpodeldoch de. Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico era fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
e cascas de laranjas amargas—do
Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.

Este xarope feito com as oaacns de
laranjas amargas fréácàs é de um per-
tume suave e sabor tAo agradável que
disfarça por completo o gosto man do
iodoreto de.potãbio. A exeilencia dèásã
preparüçào está não tanto óirí ser agni-
davel ao pa.la'dar* porem «in nao fa-
zer mal ao estômago^ i-oíno acontece
sempre com os preparados de iodoreto.

Preço do vidro 2$500
Pharmacia Pontes

jibro-papelaria Bivar
—DE—

Militão Bivar
ruas—S^ajor Facundó,. 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da easa "Sivap"
Noções de Arithmetica Prcrííca,illnstrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, peh. dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
•1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa ;

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Tàboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Caria» de B C, ou primeiras noções de leitura
Gancionèir.o do ISorie, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos do J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário, pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho 'Iheopajlo, hiotoria da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Çõllecçãò das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme -drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br.
Brasileiros è Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

* - Segundo Wanderley, br.
Ás Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
i Üpande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

10 Xarope Peitoral Composto
por

2 $000

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Iispe-

jj ctoria de Hygíene do jj£
I Ceará, é o melhor de to- %¦-

^ dos os preparados até ^
^ hoje conhecidos contra:— ^
$â Bronchites, Infinenza e |fe*^ àffeçções pulmonares. W
M A efficacta d'este po-, W
ei deroso medicamento.cons â>

titue o seu umeo recla« %£

5$000 p me-

io$ooo 2
6$ooo m

Í*Í2J! j&

5$0O0

11000

1$500

$800

Acha-se a venda na T^ua «i
5ei\na JVtadureiran. 85. W

INFORM • ^ÕES m
% na Praça J. d .. encar, 14. gj»

Preço . . . 2$ooo
SKSvfMVS\KeV£

$100
$100
SI 00
2SO00
21000
2S000
2$000

3$000

2$00H

2$000

d$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.
n

7
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? 
'JR. ~R7

Português, tinto ou branco

Praça ilo Ferreira i. 38
EMÍLIO SA1

f? «

r .itteratnra, etc, etc.
JICCIONARIOS o gramática, selectas c. compêndios para estudos das lin-

guiis: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRA.TDUS OBMÜSIC4 para; piano, violino, raandolino, flauta, violão
clarineta e. compêndios de soífeijos.

APEIS- aírhàssp, portuguez, otncio, amizade, diplomata, pnantazia; eêda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetins-
do e papelão,

CA.RTOES de" visita, phantazia, tarjados, etc. F.BEJVJAMIM DE MENEZES.
SeNVELOPPES: commerciaes, diplomata' e offioiorObjectos para ^ori\ {^«mI Oniiiiiain IflA

l ptorio e Repartições Publica* tintas, etc, «to \\Mmi OTIUPÜIÜ iUJ

e mobílias austríacas
mais baratas que em outra quaU
quer parte no armazém de

João Tiburcio Albano
7— io

jproía J-ima
Ferragens., miudezas.

Tintas, e pincéis
Vernizes

Rua Major Facundó 37
7-8 ;

Club de roupas
^ltaiafaria Andrade

Está aberta inscrição para 2a
serie. 5—10

Sf, O) «me

Próprio para sementes
vende uma partida

¦%,

r

\ ...
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